
 
 

 

A PROPOSTA 

 

O projeto Rede de Educação Ambiental na Bacia Hidrográfica dos Rios Vacacaí e 
Vacacaí-Mirim foi construído e está em execução pela UFSM com a parceria de diversos 
atores sociais. 

Demanda aprovada no Processo de Participação Popular do Governo do Estado do RS 
de 2006/2007, financiada pela FAPERGS, registrado no Gabinete de Projetos do CCR/UFSM 
sob nº 022013, em execução de dezembro de 2008 à julho de 2010, sob a coordenação do 
Eng.Agr. MSc. Carlos Renan Denardin Dotto, do Departamento de Engenharia Rural, do 
Centro de Ciências Rurais, da Universidade Federal de Santa Maria. 

A proposta é pautada na busca da sensibilização e comprometimento da população, 
dos gestores públicos e da matriz produtiva, através da identificação dos problemas e conflitos 
ambientais locais e participação na construção de um processo permanente visando minimizá-
los, bem como conhecer e integrar-se aos sistemas de gerenciamento público que compõem o 
Sistema de Proteção Ambiental. Considera a necessidade da sustentabilidade ecológica, social 
e econômica, buscada através de intervenções integradoras e coordenadas, passando pela (o): 
mudança comportamental das formas de consumo, produção e destinação final dos resíduos; 
melhoria na qualidade de vida da população; manutenção, recuperação e conservação da 
biodiversidade regional; aumento da qualidade e da disponibilidade de água para todos os 
usos; e busca em dirimir conflitos pelo uso dos recursos naturais, incorporando princípios 
ecológicos e de gestão. 

A proposta metodológica da Rede de Educação Ambiental através da criação de 
Núcleos de Educação Ambiental se pauta sobre alguns pressupostos básicos, entre eles a 
definição da bacia hidrográfica como unidade de planejamento dos recursos hídricos, bem 
como dos demais recursos naturais, a existência de um Sistema de Recursos Hídricos e de 
Proteção Ambiental que prevêem a necessidade de compatibilização dos diferentes usos da 
água e a efetiva participação da população e dos usuários da água, sendo este um processo 
em construção, descentralizado e participativo. 

Os principais resultados esperados refletem-se na adesão cada vez maior de atores 
sociais a este processo, na construção de um diagnóstico ambiental através de ações 
perceptivas e do conhecimento científico, e que, no decorrer deste processo os mesmos sejam 
capazes de perceber os problemas e conflitos ambientais, de elencar prioridades e de 
participar de ações, bem como estejam conscientes dos objetivos e atribuições dos diferentes 
órgãos ambientais que atuam na bacia hidrográfica dos Rios Vacacaí e Vacacaí-Mirim, 
integrando-se efetivamente aos sistemas de gerenciamento público que tratam do meio 
ambiente. 

É o cidadão participando, com consciência crítica, nas discussões sobre as políticas 
públicas que tratam do meio ambiente, na busca de suas necessidades locais, mas com visão 
global. Também é esperado que os professores das escolas, durante este processo, adquiram 
melhores condições para elaborar material didático-pedagógico visando à transformação dos 
padrões de comportamento do aluno e da comunidade em relação às questões ambientais, 
locais e regionais.Esta iniciativa teve inicio quanto a sua organização, apoio político e 
viabilidade em 2000, quando o Eng.Agr. Renan Dotto foi convidado a assumir a Secretaria 
Executiva do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica dos Rios Vacacaí e Vacacaí-
Mirim como ação de extensão da UFSM, em 2002, pelo Curso de Introdução a Gestão 
Ambiental do MMA e, em 2003, por proposição do CRH/RS e SEMA para a criação de uma 
Rede de Educação Ambiental. Hoje, esta consolidada pelo programa de educação ambiental 
do MMA, através dos Coletivos Educadores para Territórios Sustentáveis. 

Foi construída com a participação de representantes de diversas entidades que 
contribuíam na época com as ações da Secretaria Executiva do Comitê. Foi aprovada em 
plenária do Comitê Vacacaí e Vacacaí-Mirim, da AMCENTRO, do CODESMA, do COREDE 
Central, por votação nos Processos de Participação Popular do Governo do Estado do RS, pela 
Comissão Nacional do Meio Ambiente do MMA, pelo Gabinete de Projetos do CCR, entre outras. 

Foram realizadas reuniões em vários municípios da bacia hidrográfica com recursos do 
Comitê, com o apoio de entidades locais e na busca de adesões, resultando em documentos 
de formalização a adesão por parte de prefeituras, entidades e setores da UFSM. 


